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SEN HQ"R...

E.NTRE tanh>1i ,,' .e tão milgnifipos appl~usQs,
CQrq que ,os fieis V l:\s~alloil d~ VOSSA l\1MJESTAPE i

~~primeJ11 II tefflllra, e 0$ affect()5 do seu coração
J1e~te Dia Fa\lstissimo, em que VOSSA 1\'IAGE!'rAD
yai cingir no seio da pa,z ° Di.adema, qu,e 9 In~

vi(ltQ $enhor 1). A;FfO,NSQ ganhár,a no CampO'o
da Bat~lh~;. e que ° valor, a s1J.bedoria" ~ as'
y.irtuq.(lS de mais d,e vinte Spbep~no~ !la GOllservado·
(lOHl glori~ ;. quant<) seri~ reRrehepsivel ,. Augq to·
SeJlhOf Il I;g):eja . p V&rá, , se tão Qistinct~, e
~jg[1~)ada pela M\lnificepci~, e profusão de 6 ra·,:'
~~s, ÇOIll .que os Apgustt>.s Pais de V QSSA MA...
G~~TADE , ~ Vo A MAGE.STAPE mesmp, COlpO Her.;
d~il'() da Eva Piepad~, '" tem feito a mais Gele~'

bre do llra.zil, não kvantilsse a voz da sua gra­
lid~o, Qcclamanclo o Augusto Nome de VOSSA;
MI:~f:~TAQ~, medianie a honori.6oa .Qeputação ~

qJ.l.e Q Sç\l Pastor confiou do JlOSSO bumild~ acl,l­
tamento ao~ ~s do Throno, onde já tivemos ~

bJ;>DrA d~ protestl~r çom juramento os deveres da'
~ua mais fiel Va~sallag,em, amor, e lealdade, de
Q»~ SelJlpr~ dcp pl',OY,~S ,meno,S equivocas-, ç.~mql

;11-. ii.' ,



aiuda agora mostrou o Excellentissimo Prelado,
accelerando pelas urgentes circunstancias, a so­
Jemne Acc"lamação de VOSSA MAGES:rADE , em, que
elle, mesmo doente celebrou Pontifical e Te Deutn
em Acção de Gra «as com pomposa Magnificcn­
cia, e festivo alvoroço em toda a classe de Pes­
soas' subordinadas á ma Authoridade Ci,il, e Ec­
c1esiastica..

Bem podéramos aqui, Augusto, e S9berano
Senbor , exaltar sem encarecimento as vantagens
da Nação Portugueza , pela circunstancia ~spe­

cial , que fazendo mais recommendavel a Pomposa.
Magni!iceupia ~a Elevação deVossA MAGESTADE ao
Throno, ja muito aDtes c011oudo '1105 1l0SS0S 1:0­
r-aç5es , fixará a Epoca da sua maior felicidade.
Bastaria desenvolver a idéa, de que todas estas
demonstrações Públicas de jubilo, e de aleg....ia,
não são já effeitos do iftteresse, ou da lisonja,
que se propon'ha augurar :huma felicidade futura,
e duvid'Üsa -; são offi·cios de buma rigorosa grati­
dão aos Bene'ficios, com que VOSSA MAG'ESTADE
tem aUrabido o amor das seus Vassaltos no lon­
go tempo da sua nun-ca a-ssaz louvada Regencia ;
Belle'ficios. qt:le por si só; sem attend-er aos Di­
reitos in'auferiveis da Successão, jurada 'DRS Leis'
Fundamentaes da Mona:rqu'ia, farião aVesSA.
MAGESTADE tão digno do Throno, como da nos­
sa V lI.ssallagem, respeito, e veneração: ob! Que
sorte tão ditosa ! Quanto não be ella differente
Ela de outros" Póvos na. Exaltação dos seus Sohe­
ranos! Elles heij ãó a Mão, de quem esperão fa­
vores; e n6s beijamos as de VOSSA J\'1AGESTADE,
que ai·r.tda não cançárão ba tantos annos em fa­
zer Beneficios: acc1arnando a hum Príncipe, que
eGmeça. as funções do seu Governo por este acto
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solemne, eUes D consíderão como bum escudo de
bl'onze, que os ha de defender de seus inimigos;
e nós já confessamos, que tudo devemos ao he­
roismo, com que VOSSA M AGESTA DE soube des­
prezar a sua vida, e de toda a sua Augusta., e
Real Faml1ia, para poupar a de seus Va.ssallos,
mantendo sempre a gloria, e a independencia da
briosa Nação, a quem governa, Que gloria, Se­
nhor, publicar VOSSA MAGESTADE guerra no Era­
zil a hum Despota, que acabava de extinguir as
Monarquias mais florecentes da Europa! Que as­
sumpto mais rico para OGcupar a vastidão de huUl
genio sublime, que intentasse louvar Acções tão
Gloriosas!

Mas ah! quando nos recordamos com pro­
funda magoa dos estragos, que tem camado no
mundo essa vertigiuosa opinião, de que a Su­
prema Authoridade dos Rei!; não vêm de Deos,
mas sim dos Póvos, que 05 acclamão com direi­
to salvo, aindaque tacito, de os destbronisar ar
seu arbitrio; nada julgamos, Augusto Senhor,
mais digno da nossa Commmão, do que expõr
aos. pés do Thronoo os Dobres sentimentos de vas­
sallagem, que animão os Habitantes do Pará,
respeitando os sellS Soberanos, como Imagens vi­
vas de Dcos sobre a terra, e por consequenciá
sagrada.s , e inviolaveis as Sllas Pessoas, segundo
as ma.ximas da. Santa, e Aug'usta Relicrião, que
profes amos, Embora o Monstro da RehelJião nu";'
trido em o tenebroso regaço da sediciosa Filo­
sofia., que brotára 8. irreligião sempre fecunda em
systcmas antimonarctuicos, depois de haver s·jgnalauo
.() seu fLHOI" com os excessos mais execrandos,
que jámais se virão, pertenda ainda for~ar com
.artificiosas illusões de' hnma. liberdade mal enten-
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dida a eminencia da fulgurante Hnna, que divi:­
de o Globo, para manchar com o seu halito pes­
tifero as doces, e cristalinas agoas do Amazonas.
05 mesmos raios perpendiculares ~do Sol, que pu­
rifica da mais leve infecçãEf aquell~. ,risonha at­
mosfera, não permittem congelar-se o· 'e o nos
corações, nem apagar-se o fogo de amor, a1'.
fecto, e lealdade, que ali accendê.rão honrados
POI'tug'uezes com a mesma luz da Fé, symboli­
sada nas Quinas, que adornão o Regio Estan-
darte de Bragança, .

Que maior Brazão, Senhor, para os fieis
VassaHos Paraenses , do que segurar a VOSSA.

MAGESTADE pelo nosso Ministerio, que ainda ho­
je conseFVão com a Rel.igião, que recebérão, sem
alteração algjuRla a mesma obedienóa , que os
primeiros Colonos jurárão ba duzentos aonos aoi
Aug'ustos Pais de VOSSA MAGESTADE, e que sem­
pre doceis á voz do seu Pastor repu tã-o , e abo­
minão, como novidade extranlla, temeraria, e es­
candalosa toda a Doutrina, que se o.ppãe, a que·
e Espirito Santo consagrou no Livro d,os Reis,.
ás maximas do Evangelho, ás Instrucções 10 Apos­
tolo, e aos dictames da Consciencia; sem jámais
perder de vista o exemplo de seus Maiores na
"Vigorosa opposj~ão, que por, vezes tem Sl1'stenta­
do contra os ambiciosos projectos das tres Potencias.
Confinantes ~ Intimamente persuadidos , de que
todo o Poder dimana do Supremo Arbitro do U ni­
verso, de .uem tudo depende no Ceo , e na ter­
ra , clles não podem conceber, como se possa in­
fringir aquelle Direito, sem resistir á vontade de
Deos , nem insultar 05 designios da sua admira...
vel Providencia na conservação dl1 ordem, e har­
monia, que estab.elecco corri' tanta belleza, e uni",
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formidade entre todos Oi Seres que formão o ma­
gnifico espectaculo da natureza; pois huma vez
que: se prescinda daquella origem unica, e indi­
visivel dos Direitos Magestaticos, da vida, e da
morte, a que se reduz a grande mola do Go­
verno, be inevitavel o absurdo, ou de que cada
Individuo da ~ociedade he hum Soberano sem Vas~

liallos; ou que podem espontaneamente unidos em
sociedade transmittir a outrem Direitos, de que
nenhum gosa em particular.

Omittindo pois, Augusto Senhor, os arden­
tes votos, e fervorosas supplicas daquella Igreja
pela conservação da preciosa vida de VOSSA M A­

GESTADE na mesma Epoca fatal, em que a te­
nebrosa. Politica do Seculo parecia haver desa­
creditado a crença da miraculosa Protecção,
e assistencia promettida no Campo de Ourique;
e que a l\1onarquia lie considerava haver tocado
o ultimo periodo da Slla existencia; nesses dias
de eclipse em que VOSSA MAGE5TADE, superior
a todos os Elogios, e sem exemplo 110S aonaes
do mundo, arriscou a vida á volubilidade do es­
pantoso Atlantico, para salvar com o esplendor
do Throno, a purezf4. do Christilluismo ; só dj­
remos em obsequio da ,'erdade que a Religião
no Pará, he huma barreira m'ais iouccessivcl a
perigosas inovações J do que os Baixos, com que
a natureza fez defellsavel aquelJe Porto J á qual­
quer invasão hostil: que ainda ali se amaldiçôa,
como blasfe117,a a Lingua, que p1'o[e7'e 1naxi11las
dest'l'ucti1Jas do GOl)er.no Monm'quico H e1'edit{/1'io ~

muito mais analogo (I Unidade ele hum só Deos,
e á successiva conseT'vação da especie I-Iu'l11ana;
sendo tão natural, que os hor.nelu se governem
do mesmo modo ~ que se multiplicão, e formão
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~eieflades sobre o modelo da de huma Família
particular J onde o Pai governa só, e o Filho
stlccede ao Pai em todos os seus Direitos: que
ali finalmente se detesta, COI~O sacrílega a mão J

.que intenta levantar o Estandarte da. perfidia, e
da revolta. até comidera r-se em certo mod.o offen­
dida a integridade do Dogma J faltando-se á obe­
diencia devida aos Soberanos, sem disttncção de
Neros J e de Caligulas J como inculcão lumino­
s~s A pologias dos primeiros Seculos do Christia-
n,smo. .

Taes são J Augusto, e Soberano Senhor J os
sentimeatos de amor, e lealdade, que ratificamos
nas Reaes Mão!! de VOSSA M.<\.GES'rADE em no­
me do nosSo Prelado , e de toda a sua Dioce­
se; taes os motivos do seu jubilo J e da sua ale­
gria na feliz Inuuguraçiio de VOSSA MAGES"fADE"

tanto mais plausível pela ditosa Allíança do RIais
d,i~no dos Pl'incipes com a Inclita, e Especiosa.
Fílha do Grande Imperador d'Austria, para se­
gurar na. Successão de legitimos Herdeiros a fe­
licidade de seus Vassallos, reuRindo-se ao mesmo
tempo em huma só as for.ças ,.l ambos f) Impe­
rios na vU!:lla edeosão do antigc , e novo lVlundo ~

que apertão hoje mais estreitameute os viGculos de
H'ciproca arniz"de, destnúdo para sempre o mu­
)'0 de divisão ent,re os Habitantes do Artico , e do
Antartico, sem differença de sentimentos peht se­
melhança de alfectos, que teodem a hum mesmo
fim de felicidade commum inspirado pela nature..
za , e que sri podia degeflerar em discordia pe~
lo crime, que inficionou a primitiva iuno{;eneia"
e integridade, com que o Homem sabira das mãos
do seu Authol'.

M@.s se a n05SíJ, insufficiencia, Soberano Se..



nhor, não póde já sustentar o peso da immensa
gloria, que nos opprime no empenho de preen­
cher dignamente os devere!! da nossa Commissão ,
sem arte, l1em engenho para entoar Hymnos. e
Canticos de' Acção de Graças ao Altissimo por
tão signalados Bene6cios na sua especial Miseri­
cordia para com a Real Dynastia de Bragança;
permitta-nos a incomparavel Grandeza, e Pater­
nal BcneDcencia. de Voss_"- MAGESTADE a Gra­
~a de unir .a nossa voz á dos mais nobres,
fieis, e honrados Portuguezes, para exclamar nos
vivos transportes de praser: Vivão os Nossos Au­
gustos Soberanos: Viva o Fidelissimo Senhor D.
JOÁO VI., Rei do Reino-Unido de Portugal,
Braúl , e Algarves: Viva o Amavel Principe,
·e Princeza Real: Vivão os Serenissimos Infan­
tes.: Viu, e Rein e a Casa de Bragança.
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